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• Introdução: Em março de 2020 foi decretada pandemia de COVID-19, síndrome
respiratória aguda grave causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2. Com clínica
ausente a grave, identificação e isolamento de pessoas infectadas representam
medidas eficazes para conter a transmissão viral. O diagnóstico preconizado pela
OMS detecta o RNA do SARS-CoV-2 em secreção naso-orofaringe através de RT-
PCR, o qual requer materiais de alto custo e profissionais qualificados.
Imunocromatografia, imunoensaios e quimioluminescência são técnicas sorológicas
alternativas para identificação de pessoas expostas. O objetivo deste trabalho foi
avaliar o desempenho do ELISA utilizando RBD (ELISA-RBD-Spike), fornecido
por Krammer(1).

• Resultados: RT-PCR-Sars-CoV2
confirmou diagnóstico em 91 dos 110
voluntários e os soros foram
coletados pelo menos 17 dias após
confirmação. O ELISA apresentou
reatividade em 59% das 91 amostras,
e quimioluminescência, em 76%.

• Conclusão: Dados sugerem desempenho satisfatório do ELISA,

sendo possível aumentar a especificidade com inclusão de

outros antígenos e sensibilidade com a redução da diluição das

amostras. Ressalta-se que a produção do antígeno e a utilização

de insumos nacionais levará a um ensaio sorológico competitivo

e a autossuficiência no mercado brasileiro.
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• Métodos: Soros de profissionais

da saúde (idade: 31 a 66 anos;

sexo: 28 masculino e 84 feminino)

foram analisados por meio de

ELISA e quimioluminescência

(Vitros CoV2G™, Ortho Clinical

Diagnostics, UK).


